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A lagarta-do-cartucho é considerada a principal praga da cultura do milho (Zea 
mays L.). O Bacillus thuringiensis é o biopesticida mais utilizado no mundo, além 
disso, seus genes foram clonados para conferir resistência a insetos em plantas 
transgênicas. O objetivo deste trabalho foi verificar a ocorrência de parasitoides 
em lagarta-do-cartucho coletada em milho Bt expressando diferentes proteínas. O 
experimento de campo foi instalado em Sete Lagoas e Janaúba/MG, na safra 
agrícola de 2012/2013. Os híbridos de milho Bt foram: DKB 390YG (Cry1Ab), 
2B710 HX (Cry1F), MAXIMUS TL (Cry1Ab),  DKB 390-PRO (Cry1Ab, Cry1Ac, 
Cry1F e Cry2Ab2), DKB390-VTPROII (Cry1Ab, Cry1Ac, Cry1F e Cry2Ab2) e  
Impacto Viptera (Vip 3Aa2). Cada tratamento foi semeado com sua respectiva 
isolinha. A isolinha convencional foi pulverizada com inseticida químico 
(Lannate.). O delineamento experimental foi de blocos casualizados. As 
avaliações de campo consistiram na coleta de 30 plantas de cada parcela, 
aleatoriamente, a cada 20 dias. As plantas foram avaliadas em relação ao número 
de lagartas encontradas, que foram acondicionadas em copos plásticos com 
capacidade para 50 mL e alimentadas com dieta artificial; os copos foram 
vedados com tampa de acrílico para a avaliação da presença de parasitoides. Os 
resultados mostraram que nos tratamentos em que as plantas foram pulverizadas 
com inseticida não ocorreu a presença de lagartas, portanto, não foi detectada a 
presença de parasitoides. A quantidade de lagartas encontradas no milho Bt foi 
menor do que a quantidade de lagartas encontradas na respectiva isolinha, pelo 
simples fato de que a maioria das lagartas morreu com a toxina  Bt expressa na 
folha. No milho Bt em que foram encontradas lagartas, foi detectada a presença 
de parasitoides, nas localidades de Sete Lagoas e Janaúba. Os parasitoides 
encontrados mais frequentemente foram: Chelonus, Archytas e Eiphosoma; em 
ambas as regiões, esses, ao emergir, mostraram aspectos normais. 
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